
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA   

 
 

EDITAL N° 03/2018 - EDITAL DE FINANCIAMENTO À PROJETOS  DE PESQUISA PARA DESENVOLVIMENTO DE MEDICAMENTOS 

O Diretor do Núcleo de Pesquisa em Alimentos e Medicamentos - NUPLAM/UFRN, no uso de suas atribuições legais, torna público o presente edital,                       

tendo por objetivo a concessão de auxílio financeiro e bolsas de Iniciação Tecnológica para apoiar projetos de pesquisa que visem contribuir                     

significativamente para a inovação em medicamentos, em temas relacionados à formulação de medicamentos, desenvolvimento de métodos analíticos                 

e/ou aprimoramento de processos produtivos de medicamentos ligados a doenças negligenciadas, produtos naturais e fitoterápicos, produtos                

biológicos e produtos para a saúde e diagnósticos para doenças negligenciadas. 

1. DOS OBJETIVOS 

 

1.1. As propostas a serem submetidas deverão ter como objetivo o desenvolvimento de pesquisas de cunho científico e/ou tecnológico, que possam                     

contribuir para a geração de tecnologias inovadoras voltadas para o desenvolvimento de medicamentos, desenvolvimento de métodos analíticos e/ou                  

aprimoramento de processos produtivos de medicamentos ligados a doenças negligenciadas, produtos naturais e fitoterápicos, produtos biológicos e                 

produtos para a saúde. 

1.1.1 – Os projetos deverão abordar uma das seguintes linhas temáticas: 

a) Linha 1: Inovações para o desenvolvimento de medicamentos. Nesta linha espera-se o aprimoramento de processos produtivos de                  

medicamentos e/ou o desenvolvimento de métodos analíticos para medicamento para o tratamento de doenças negligenciadas; 

b) Linha 2: Inovações para o desenvolvimento de produtos naturais e fitoterápicos, produtos biológicos e produtos para a saúde. Nesta linha                     

espera-se o aprimoramento de processos produtivos e/ou o desenvolvimento de métodos analíticos para medicamento para produtos                

naturais e fitoterápicos, produtos biológicos e produtos para a saúde ; 

c) Linha 3: Inovações no diagnóstico de doenças negligenciadas. Nesta linha espera-se o desenvolvimento de kits diagnóstico para                  

doenças negligenciadas. 

1.2. Não serão financiadas propostas de estudos de revisão de literatura ou sistemática. 

1.3. O proponente poderá apresentar um único projeto, e para apenas uma das Linhas Temáticas. 

1.4. As propostas deverão ser executadas em conformidade com as normas e diretrizes éticas, sanitárias e de boas práticas (laboratoriais, clínicas,                     

gerenciais e/ou de fabricação) vigentes, visando à viabilização de futura incorporação da tecnologia a ser desenvolvida. 

1.5. Os projetos contemplados devem gerar publicações científicas e/ou patentes. Em caso de geração de patentes, deverão ser observadas as                    

normas sobre propriedade intelectual e transferência de tecnologia. 

1.6. Caso aplicável, as propostas deverão apresentar um plano para o desenvolvimento do produto após o término da pesquisa.  

2. DOS PROCEDIMENTOS DE INSCRIÇÃO 

 

2.1. A inscrição para participar do presente edital deve ser feita via Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas - SIGAA. Para a efetivação                        

da inscrição, o pesquisador deve: 

2.1.1. Submeter projeto de pesquisa interno direcionado ao presente edital, anexando arquivo em formato PDF com proposta de orçamento detalhado. 

2.1.2. Cadastrar 01 plano de trabalho para cada discente de graduação que participará do projeto, não ultrapassando o limite máximo de 05 planos de                        

trabalho por orientador (Obs.: o limite leva em consideração os planos cadastrados em outros editais para o mesmo período de execução). Para                      

concorrer a bolsas de pesquisa no presente certame, o pesquisador deve ser inserido como orientador em plano de trabalho cadastrado por meio da                       

funcionalidade "Solicitar Cota de Bolsa". O docente deverá indicar o direcionamento do plano de trabalho para iniciação tecnológica.  

2.1.3. Atualizar no Currículo Lattes (CNPq) as produções científicas e as orientações concluídas ou em andamento no triênio 2015-2016-2017, que                    

serão consideradas para a obtenção do Índice de Produtividade Individual, conforme tabela do Anexo I. OBS.: Para efeito do cômputo da pontuação                      

referente a patentes em pedido de exame, o período a ser considerado será 2012 a 2017. Informações inseridas no CV Lattes após a data-limite de                         

atualização descrita no cronograma do item 14 não serão consideradas para fins de concorrência neste certame. 

2.1.4. Informar a área Qualis/CAPES que servirá de base para a avaliação de sua (s) proposta (s). Será possível escolher apenas uma área, sendo                        

levada em consideração apenas a última área Qualis/CAPES cadastrada até o final do período para atualização descrito no cronograma do item 14. 

2.2. Funcionalidades no Sigaa relacionadas aos procedimentos de inscrição: 

a) Submeter projeto de pesquisa interno: Portal do Docente → Pesquisa → Projetos de Pesquisa → Submeter Proposta de Projeto Interno. 

b) Cadastrar plano de trabalho para solicitar bolsa de pesquisa: Portal do Docente → Pesquisa → Planos de Trabalho → Solicitar Cota de                       

Bolsa. 

c) Cadastrar plano de trabalho para registrar discente voluntário: Portal do Docente → Pesquisa → Planos de Trabalho → Cadastrar Plano                     

de Voluntário. 

d) Informar a área Qualis/CAPES: Portal do Docente → Pesquisa → Área Qualis/CAPES → Cadastrar. 

3. DA AVALIAÇÃO DE MÉRITO DOS PROJETOS E PLANOS DE TRABALHO 
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3.1. A análise dos projetos de pesquisa será realizada por banco de pareceristas ​ad hoc​. 
3.2. A nota de cada avaliação será obtida por meio da média ponderada dos pontos atribuídos pelo parecerista, com base nos seguintes critérios: 

Critério de análise e julgamento Peso Pontos 

Mérito técnico-científico e caráter inovador, considerando a originalidade da abordagem do projeto, a sua              

diferenciação em relação a abordagens existentes e sua capacidade (técnica e laboratorial) de produzir              

os resultados esperados 

2,0 0 a 10 

Aderência da proposta quanto à sua concepção e estratégia em relação aos objetivos e temas desta                

Chamada 

2,0 0 a 10 

Adequação da metodologia aos objetivos propostos 1,0 0 a 10 

Adequação do orçamento aos objetivos e atividades propostas 2,0 0 a 10 

Aplicabilidade para o NUPLAM, no que se refere à factibilidade de utilização dos resultados da pesquisa                

nos serviços ou programas a curto, médio ou longo prazo 

2,0 0 a 10 

Potencial impacto e relevância do projeto para a inovação no desenvolvimento de medicamentos do País 1,0 0 a 10 

3.3. O Mérito Científico (MC) de cada projeto será calculado por meio da média aritmética das avaliações realizadas pelos pareceristas.  

3.4. Os planos de trabalho serão avaliados por meio de parecer emitido pelos pareceristas descritos no item 3.1, indicando a aprovação ou solicitando                       

ajustes. Os orientadores dos planos de trabalho cujo parecer solicitou ajustes devem ressubmeter o plano via Sigaa no período descrito no                     

cronograma do item 14. 

4. DA AVALIAÇÃO DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA 

4.1. A avaliação da produção científica do pesquisador será realizada a partir do Índice de Produtividade Individual (IPI), calculado por meio da soma                       

das pontuações estabelecidas no Anexo 1 para as produções científicas, de propriedade intelectual e orientações concluídas (levando-se em                  

consideração o triênio 2015-2017) ou orientações em andamento devidamente cadastradas no Currículo Lattes do CNPq. Para alguns itens, são                   

definidos tetos máximos de pontuação, conforme consta no anexo 1 deste edital. 

4.1.1. Em relação aos artigos científicos publicados em periódicos, será computada somente a produção científica em periódicos classificados, no                   

Qualis/CAPES de periódicos, abrangendo os estratos A1, A2, B1, B2, B3, B4 e B5​, considerando a área de avaliação indicada pelo pesquisador no                       

Sigaa, conforme item 2.1.4. 

4.2. A partir do Índice de Produtividade Individual (IPI), será calculado o Fator de Produtividade em Pesquisa Individual (FPPI​)​​, computado no valor de                       

0 a 10.  

4.2.1. Se o IPI for maior ou igual a 1000, o FPPI será igual a 10. Caso o IPI seja um valor menor que 1000, o FPPI será o valor do IPI                                

dividido por 100.  

Cálculo do FPPI 

Se IPI  1000, então FPPI = 10≥  

Se IPI  1000, então FPPI = IPI/100<  

 

5.  DOS CRITÉRIOS DE CLASSIFICAÇÃO 

 

5.1. A classificação será realizada com base no Índice Final Classificatório (IFC) que corresponde à média ponderada do FPPI, com peso 4 (quatro), e                        

do Mérito Científico (MC), com peso 6 (seis). 

Cálculo do IFC 

IFC = [(FPPI x 4) +  (MC x 6)] / 10) 

 

5.2. Serão aprovadas as 03 propostas melhor classificadas e que atinjam o IFC maior ou igual a 7,0 pontos, sendo uma de cada linha temática. Em                          

caso de não haver proposta apta à aprovação em determinada linha, poderá ser aprovada proposta de linha já contemplada. 

5.3. Nos casos de empate, será utilizado o Mérito Científico (MC) como critério de desempate. 

 

6. DOS RECURSOS FINANCEIROS 

 

6.1. As propostas aprovadas serão financiadas com recursos no valor global de R$ 90.000,00 (noventa mil reais), oriundos do orçamento do                     

NUPLAM/UFRN, distribuídos entre os três projetos contemplados, excetuando-se as bolsas concedidas. 

6.1.1. O financiamento se dará para projetos no valor máximo de R$ 30.000,00 mil (trinta mil reais), excetuando-se as bolsas concedidas. 

6.1.2. O cronograma de desembolso deverá ocorrer no exercício financeiro 2019. 

6.2. Identificada a conveniência e a oportunidade e, havendo disponibilidade de recursos adicionais para esta Chamada, em qualquer fase, o                    

NUPLAM/UFRN poderá decidir por suplementar os projetos contratados e/ou aprovar novos projetos, até a realização de uma nova chamada. 

6.4. Os recursos de capital não deverão ultrapassar R$ 10.000,00 mil (dez mil reais) por projeto e os bens serão adquiridos pelo NUPLAM. 

6.4.1. Não haverá possibilidade de conversão dos recursos de capital para custeio ou outros. 

6.5. Os recursos de custeio não deverão ultrapassar R$ 20.000,00 mil (vinte mil reais) por projeto e serão geridos pelo departamento de lotação do                        

coordenador da proposta. 



 

 

7. ITENS FINANCIÁVEIS 

 

7.1. Os recursos da presente chamada serão destinados ao financiamento de itens de custeio, capital e/ou bolsa, compreendendo: 

7.2. Custeio: 

a) material de consumo; 

b) serviços de terceiros – pagamento integral ou parcial de contratos para pessoa física ou jurídica, de caráter eventual; 

c) despesas acessórias de importação e; 

d) passagens e diárias. 

7.2.1. Qualquer pagamento à pessoa física deve ser realizado de acordo com a legislação em vigor, de forma a não estabelecer vínculo empregatício. 

7.3. Capital: 

a) equipamentos e material permanente; 

b) material bibliográfico. 

7.3.1. Os bens gerados ou adquiridos no âmbito de projetos contratados nesta Chamada serão incorporados, desde sua aquisição, ao patrimônio da                     

UFRN e da unidade à qual o coordenador do projeto estiver vinculado. Os itens só poderão ser adquiridos por meio de processos licitatórios da                        

Instituição. 

7.3.1.1. Será de responsabilidade do coordenador do projeto observar as normas de incorporação do bem à instituição. 

7.3.1.2. O coordenador do projeto deverá anexar à Prestação de Contas a documentação comprobatória da incorporação do bem ao patrimônio da                     

UFRN e da unidade à qual o coordenador do projeto estiver vinculado. 

7.4. Bolsas 

7.4.1. Serão concedidas bolsas na modalidade de Iniciação Tecnológica (IT). 

7.4.2. A implementação das bolsas deverá ser realizada dentro dos prazos e critérios estipulados pela Pró-Reitoria de Pesquisa da UFRN. 

7.4.3. A duração das bolsas não poderá ultrapassar o prazo de execução do projeto, que é de um ano. 

7.4.4. As bolsas não poderão ser utilizadas para pagamento de prestação de serviços, uma vez que tal utilização estaria em desacordo com a                       

finalidade das bolsas da UFRN. 

7.4.5. Caberá ao coordenador fazer as indicações dos bolsistas, via Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas - SIGAA, tão logo seja                      

assinado o Termo de Outorga. 

7.5. São vedadas despesas com: 

a) certificados, ornamentação, coquetel, alimentação, shows ou manifestações artísticas de qualquer natureza; 

b) despesas de rotina, como contas de luz, água e telefone, entendidas como despesas de contrapartida obrigatória da instituição de execução do                      

projeto; 

c) despesas de correios e reprografia, salvo se relacionadas diretamente com a execução do projeto de pesquisa; d) pagamento de taxas de                      

administração, de gerência, a qualquer título; 

e) obras civis (ressalvadas as obras com instalações e adaptações necessárias ao adequado funcionamento de equipamentos, as quais deverão ser                    

justificadas no orçamento detalhado da proposta), entendidas como de contrapartida obrigatória da instituição de execução do projeto; 

f) aquisição de veículos automotores, locação de veículos automotores e despesas com combustíveis de qualquer natureza; 

g) pagamento de salários ou complementação salarial de pessoal técnico e administrativo ou quaisquer outras vantagens para pessoal de instituições                    

públicas (federal, estadual e municipal); 

h) pagamento de serviços de terceiros a agente público da ativa por serviços prestados, à conta de quaisquer fontes de recursos; 

i) pagamento, a qualquer título, a empresas privadas que tenham em seu quadro societário servidor público da ativa, ou empregado de empresa                      

pública ou de sociedade de economia mista, por serviços prestados, inclusive consultoria, assistência técnica ou assemelhados. 

7.6. O empenho dos recursos se dará de acordo com a disponibilidade orçamentária do NUPLAM. 

8. DA DIVULGAÇÃO DO RESULTADO 

 

8.1. A relação de todas as propostas julgadas, indeferidas, aprovadas e não aprovadas será divulgada na página eletrônica da PROPESQ/UFRN,                    

disponível na Internet no endereço ​www.propesq.ufrn.br​, conforme cronograma do item 14. 

8.2. Todos os proponentes da presente Chamada terão acesso ao parecer sobre sua proposta, preservada a identificação dos pareceristas. 

8.3. Caso o proponente tenha justificativa para contestar o resultado preliminar do julgamento, poderá apresentar pedido de reconsideração através de                    

email dirigido ao endereço contato@propesq.ufrn.br, no prazo de três dias corridos a partir da publicação do resultado na página da Pró-Reitoria de                      

Pesquisa (​www.propesq.ufrn.br​). 
8.4. A análise dos pedidos de reconsideração será de responsabilidade do NUPLAM. 

8.5. O resultado final do julgamento das propostas será divulgado no site da Pró-Reitoria de Pesquisa (​www.propesq.ufrn.br​), em que ficará disponível                     

a lista dos projetos contemplados. 

9. DA INDICAÇÃO DO ALUNO DE INICIAÇÃO TECNOLÓGICA 

 

http://www.nuplam.ufrn.br/
http://www.propesq.ufrn.br/
http://www.propesq.ufrn.br/


 

Todos os bolsistas deverão ser indicados no período de ​01/02/2019 a 05/02/2019​​, sob pena de não recepção do pagamento referente ao primeiro mês                         

de vigência da cota de bolsa. ​Atenção​​: A não indicação de bolsista (s) até a data-limite de ​05/02/2019 implicará na perda definitiva da (s) cota (s)                          

concedida (s) e redistribuição para o próximo pesquisador classificado, sem necessidade de qualquer comunicação prévia pelo NUPLAM.  

10. DOS REQUISITOS E COMPROMISSOS DO ALUNO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA OU TECNOLÓGICA  

 

10.1. Estar regularmente matriculado em curso de graduação da UFRN e apresentar bom rendimento acadêmico. 

10.2. Cadastrar e enviar o currículo na Plataforma Lattes do CNPq, antes da indicação pelo professor orientador. 

10.3. Manter seu cadastro atualizado no SIGAA, contendo telefone, dados bancários, endereço físico e eletrônico.  

10.4. Não possuir vínculo empregatício e dedicar-se às atividades previstas no plano de trabalho aprovado durante a vigência da bolsa.  

10.5. Não ser cônjuge, companheiro (a) ou parente, consanguíneo ou afim, até o terceiro grau civil do seu respectivo orientador.  

10.6. Receber apenas 01 (uma) modalidade de bolsa, sendo vedada a acumulação com bolsas de outros programas, exceto aqueles permitidos pela                     

Resolução No. 169/2008 - CONSEPE, que trata da concessão de cotas de assistência estudantil. 

10.7. Submeter relatório contendo os resultados obtidos ao longo da pesquisa, via SIGAA, conforme período descrito no calendário PROPESQ,                   

disponível no site www.propesq.ufrn.br. 

10.8. Submeter trabalho ao Congresso de Iniciação Científica e Tecnológica da UFRN - eCICT/UFRN, via SIGAA, conforme período descrito no                    

calendário PROPESQ, disponível no site www.propesq.ufrn.br. 

10.9. Nas publicações e trabalhos apresentados, fazer referência ao seu orientador e à sua condição de bolsista de pesquisa, informando modalidade                     

de bolsa e programa vinculado. 

11. DOS REQUISITOS E COMPROMISSOS DO COORDENADOR 

 

11.1. Ser docente do quadro permanente, em efetivo exercício, ou integrante do Programa de Professor Colaborador Voluntário (RESOLUÇÃO N​o                   

095/2006-CONSEPE). 

11.2. Possuir a titulação mínima de mestre. 

11.3. Possuir currículo na Plataforma Lattes do CNPq. 

11.4. Preferencialmente estar vinculado a grupo de pesquisa cadastrado no Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil do CNPq.  

11.5. Orientar o bolsista nas distintas fases do trabalho científico, incluindo a elaboração de relatórios e material para apresentação em eventos de                      

iniciação científica, anais de resumos e demais atividades. 

11.6. Participar, obrigatoriamente, do processo de avaliação de projetos de pesquisa, de planos de trabalho e do Congresso de Iniciação Científica da                      

UFRN. 

11.7. Estimular o bolsista a publicar trabalhos em eventos científicos relacionados à sua área de atuação.  

11.8. Responsabilizar-se pela seleção do bolsista verificando se o mesmo atende ao disposto na Resolução No. 169/2008 - CONSEPE, que trata da                      

concessão de cotas de assistência estudantil. 

11.9. Enviar à PROPESQ relatório anual das atividades desenvolvidas no projeto de pesquisa, destacando qualquer alteração no plano de trabalho do                     

bolsista. 

11.10. Indicar o(s) bolsista(s) para preencher cota(s) sob sua responsabilidade dentro do prazo de indicação. 

12. DA SUBSTITUIÇÃO DE BOLSISTAS 

 

12.1. Substituições de bolsistas para cota em andamento devem ser efetivadas até o dia 4 (quatro) de cada mês, sob pena de não recepção do                         

pagamento referente ao mês vigente. 

12.2. Cotas de bolsa em disponibilidade por um período superior a 30 (trinta) dias, por falta de indicação de discente pelo orientador, assim como o                         

não cumprimento de qualquer dos requisitos e compromissos mencionados neste edital, implicam no cancelamento definitivo da cota do docente e                    

redistribuição desta bolsa para o próximo docente classificado, conforme regras deste edital. 

13. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

 

13.1. O não cumprimento de qualquer dos requisitos e compromissos mencionados no item 10 deste edital implica no desligamento do aluno do                      

Programa de Iniciação Tecnológica ao qual esteja vinculado. 

13.2. O NUPLAM poderá solicitar, a qualquer tempo, a comprovação das informações prestadas pelo pesquisador. 

13.3. Os casos omissos neste edital, bem como interpretados de modo discrepante quanto à sua aplicação, serão resolvidos no âmbito da Comissão                      

de Pesquisa da UFRN. 

14. DATAS IMPORTANTES 

 

Evento  Data 

Lançamento do Edital 12/11/2018 

Submissão de projetos e planos de trabalho no SIGAA 12/11/2018 a 26/11/2018 

Atualização do currículo na plataforma Lattes do CNPq até 30/11/2018 



 

Atualização da área Qualis/CAPES no SIGAA até 30/11/2018 

Divulgação preliminar do resultado  18/12/2018 

Período solicitação de reconsideração 19/12/2018 a 31/12/2018 

Divulgação do resultado final  11/01/2019 

Período para indicação dos bolsistas 01/02/2019 a 05/02/2019 

 

Natal, 12 de Novembro de 2018. 

 

 

Prof. Carlos José de Lima 

Diretor do Núcleo de Pesquisa em Alimentos e Medicamentos -  NUPLAM/UFRN 

  



 

Anexo 1 

Produção científica, tecnológica, artístico-cultural e orientações cadastradas no currículo Lattes do pesquisador que devem ser 

consideradas para obtenção do Índice de Produtividade Individual (IPI) 

 ​Itens do Currículo Lattes  Pontuação Teto 

A. PRODUÇÃO  

1. Artigos publicados em periódicos 

1.1 Completo com Qualis A1  110 pontos - 

1.2 Completo com Qualis A2  90 pontos - 

1.3 Completo com Qualis B1  70 pontos - 

1.4 Completo com Qualis B2  60 pontos - 

1.5 Completo com Qualis B3  40 pontos - 

1.6 Completo com Qualis B4  30 pontos 3 

1.7 Completo com Qualis B5  25 pontos 3 

2.Trabalhos publicados em anais de eventos científicos  

2.1 Completo 25 pontos 3 

2.2 Resumo Expandido 15 pontos 3 

2.3 Resumo 10 pontos 3 

3. Livro ou capítulo de livro: 

3.1 Livro publicado 100 pontos 3 

3.2 Capítulo de livro publicado  35 pontos 3 

3.3 Organização de obra publicada 30 pontos 2 

4. Livro ou capítulo de livro: 

4.1 Tradução de livro 50 pontos 2 

4.2 Tradução de artigo 20 pontos 2 

5. Produção artística/cultural 

5.1 Música 30 pontos 4 

5.2 Partitura musical 20 pontos 4 

5.3 Artes cênicas 30 pontos 4 

5.4 Artes visuais 30 pontos 4 

5.5 Outra produção artístíca/cultural 15 pontos 4 

6. Propriedade intelectual  

6.1 Patente concedida 150 pontos - 

6.2 Patente com pedido de exame 75 pontos 2 

6.3 Programa de computador registrado 20 pontos 3 

6.4 Cultivar protegida 150 pontos - 

6.5 Desenho industrial registrado 20 pontos - 

6.6 Marca registrada 20 pontos 3 

6.7 Topografia de circuito integrado registrada 75 pontos - 

6.8 Produtos 15 pontos 3 

6.9 Processos ou técnicas 20 pontos 3 

 

B. ORIENTAÇÕES 

1. Orientações concluídas 

1.1 ​Supervisão de pós-doutorado 20 pontos - 

1.2 ​Tese de doutorado 35 pontos - 

1.3 ​Dissertação de mestrado  25 pontos - 

1.4 ​Monografia de conclusão de curso de aperfeiçoamento/especialização* 15 pontos 5 

1.5 ​Trabalho de conclusão de curso de graduação 10 pontos 15 

1.6 ​Iniciação Científica 15 pontos 15 

2. Coorientações concluídas 

2.1 ​Tese de doutorado 20 pontos - 

2.2 ​Dissertação de mestrado  15 pontos - 

3. Orientações em andamento 

3.1 ​Supervisão de pós-doutorado 15 pontos - 

3.2 ​Tese de doutorado 30 pontos - 

3.3 ​Dissertação de mestrado  20 pontos - 

3.4 ​Monografia de conclusão de curso de aperfeiçoamento/especialização* 10 pontos 5 

3.5 ​Trabalho de conclusão de curso de graduação 5 pontos 15 

4. Coorientações em andamento 

4.1 ​Tese de doutorado 15 pontos - 

4.2 ​Dissertação de mestrado  10 pontos - 

 

C. COMISSÃO DE PESQUISA 

1. Participação como representante de unidade 50 pontos  

           ​​  *Supervisão de residência médica é considerada como orientação de especialização. 


